
 

 

 

 
 

Ficha 2 (variável) 
 

A modalidade da disciplina ofertada com base na Res. 22 e 23/21-CEPE, que retoma o Calendário 
Acadêmico respeitando o Art. 1o da Res. 22/21-CEPE que regulamenta as atividades de ensino do ano 
letivo de 2020 dos cursos de educação superior, profissional e tecnológica da UFPR, considerando o 
contexto das medidas de enfrentamento de pandemia de Covid-19. 

 

 

Disciplina: Planejamento e Gestão em Terapia Ocupacional Código: STO185 

Natureza: 
(x) Obrigatória  
(  ) Optativa 

(x) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 2021 (referente à 2020.2) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: (x) Presencial (  ) Totalmente EaD(  ). % EaD* 

CH Total: 30 

CH semanal: 3/4 

Padrão (PD): 

30 

Laboratório 

(LB):0 
Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 

Orientada (OR): 

0 

Prática Específica (PE): 
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EMENTA  

 
Estudo sobre o planejamento e gerenciamento de serviços educacionais, sociais e de saúde. 
Planejamento da carreira profissional e gestão de serviços em Terapia Ocupacional. 
 

 
 

PROGRAMA 

 
UNIDADE 1 – Planejamento da carreira profissional e gestão de serviços em Terapia Ocupacional 
 
1. 1 Planejamento da Carreira Profissional  

● Formação na Graduação 

● Pós-Formação  
● Educação Permanente em Saúde 
● Marketing Profissional 

● Estratégias e possibilidades de organização para o exercício profissional:  marketing profissional, criação de 
network e otimização do impacto social das ações em saúde 

 
 
UNIDADE 2 - PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO EM SERVIÇOS DE TERAPIA OCUPACIONAL 

2.1 INTRODUÇÃO A ADMINISTRAÇÃO 

● Aspectos históricos da organização  
● Teoria Geral da Administração 
● Planejamento em Saúde, Assistência Social e Educação  
● O público e o privado na gestão pública 
● Entidades de fomento e estratégias para a captação de recursos 

 

Ministério da Educação  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

Setor de Ciências da Saúde 

Departamento de Terapia Ocupacional 
 



2.2  Planejamento e gerenciamento de serviços educacionais, sociais e de saúde. 

● Aspectos conceituais 

- Gestão 
- Administração  
-  Serviço 
- Programa 
- Projeto 

● Diretrizes e Legislação 
- Portarias Ministeriais 
- Resoluções do COFFITO 
- Registro de Empresa / Consultório/Serviço – CREFITO - Critérios e Normativas da Vigilância Sanitária 
- Procedimentos e Honorários 
- Parâmetros Assistenciais 
- Convênios, Planos de Saúde e SUS 
- Especialidades em Terapia Ocupacional 

● Estrutura e organização e gestão de serviços de Terapia Ocupacional 
- Clínica, Consultórios e Empresas; 
- Instituições Públicas/Filantrópicas 
- Organizações Não Governamentais 

● Organização do Serviço de Terapia Ocupacional - Missão, Visão e Valores 
- Organograma e Fluxograma 
- Objetivos 
- Procedimentos 
- Recursos Físicos 
- Recurso Materiais 
- Recursos Humanos     

 

OBJETIVO GERAL 
 

Discutir os referenciais teóricos sobre o planejamento e gestão em Terapia Ocupacional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

−  Relacionar os aspectos conceituais sobre planejamento e avaliação em saúde, educação e assistência social; 

−  Discutir a estrutura, organização e gestão de serviços de Terapia Ocupacional; 

−  Conhecer perspectivas e possibilidades de estruturação de projetos e ações em Terapia Ocupacional e captação 

de recursos.  

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas síncronas* e assíncronas**. 

● Aulas expositivo-dialogadas remotas *;  

● Leitura, análise e discussão de textos, documentários e/ou filmes, aulas com profissionais convidadas*; 

● Estudos dirigidos**  

 

A) Unidade I    

B) Unidade II 2.2   

 

● Avaliação Escrita*  Unidade II 2.2. 

 

Serão utilizados os seguintes recursos: 

• Microsoft Teams, Onedrive e e-mail - sala de aula online  (aulas síncronas); para e-books, capítulos de livros e artigos 

disponibilizados na internet e submissão de materiais avaliativos ( aulas assíncronas); 

As aulas síncronas ocorrerão na plataforma Microsoft Teams em datas e horários que constam no cronograma.  Em 

caso de necessidade as datas poderão ser alteradas.  



FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

Estudo Dirigido A) 30 pontos B) 30 pontos  

Avaliação Escrita em formato online (Valor 40) 

Média final 

𝑀𝐹 = ED A) + ED B) + AE = 100 

 
Critérios de avaliação: Escrita, prazo, modo de apresentação (integra conteúdos e expressa sua reflexão 
sobre as temáticas), ética e considerações sobre o processo de aprendizagem. 
 
Para a frequência na disciplina serão consideradas todas as atividades assíncronas (14h) sendo que para atender 
ao mínimo de 75% de frequência previsto em resolução é necessário cumprir ao menos 10h50 dessas atividades, 
computadas por meio da entrega dos exercícios requisitados. 
Dependendo do número de alunos/as na disciplina as atividades poderão ser realizadas em duplas ou 
grupos. 
 
Conforme Resolução no 22/2021-CEPE 
Art. 12 §3o Fica estabelecido o controle de frequência somente por meio da realização, de forma assíncrona, de 
trabalhos e exercícios domiciliares desenvolvidos pelas/pelos estudantes. 
Conforme resolução no37/1997 - CEPE 
Art. 80 - Não haverá abono de faltas, qualquer que tenha sido a razão da ausência. 
Art. 94 - Ressalvado o que dispõem os artigos 98 e 99 desta Resolução, o aluno será aprovado por média 
quando alcançar, no total do período letivo, frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) da 
carga horária inerente à disciplina (conforme elenco de disciplinas do departamento) e obtiver, no mínimo, 
grau numérico setenta (70) de média aritmética no conjunto de provas e outras tarefas realizadas pela 
disciplina. 
Art. 95 - Os alunos que não obtiverem a média prevista no artigo anterior deverão prestar exame final, 
desde que alcancem a frequência mínima exigida e média não inferior a quarenta (40). 
*Sujeito a alterações considerando o rendimento dos discentes, com a anuência dos mesmos 
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*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
  

http://www.wfot.org/ResourceCentre.aspx


 

 
Docente responsável: Andréa Maria Fedeger  
Contato: andrea.fedeger@ufpr.br 
Carga horária total: 30h 
Carga horária semanal (atividades síncronas + assíncronas):  
Carga horária síncrona:16 horas 
Carga horária assíncrona: 14 horas 
Datas de início: 02/06 
Data de fim: 28/07 
 
Data do exame final: 11/08/21 
Período: Integral 
Curso: Integral 
Plataformas de Comunicação: Microsoft Teams e e-mail. 
 

Cronograma 
 

Semana  Data Aula  Conteúdo Programático  

1 02/06 Síncrona (2h) Ambientação virtual.  
Apresentação do plano de ensino, cronograma, material bibliográfico.  
Organização dos grupos de trabalho. 

UNIDADE 1 – Planejamento da carreira profissional e gestão de serviços 
em Terapia Ocupacional 
 
Orientação do Estudo dirigido A) 

  Assíncrona (2h) Produção das tarefas do Estudo dirigido A) 
 

2 09/06 Síncrona (2h) 
 

UNIDADE 1 – Planejamento da carreira profissional e gestão de serviços 
em Terapia Ocupacional 

   
Assíncrona (4h) 

 
Produção das tarefas do Estudo dirigido A) 

3 16/06 Síncrona (2h) 
 

UNIDADE 2 - PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO EM SERVIÇOS DE 
TERAPIA OCUPACIONAL 
2.1 INTRODUÇÃO A ADMINISTRAÇÃO 
Orientação do Estudo dirigido B) 
 
Submissão no Onedrive o Estudo dirigido A)  Unidade I até às 17 horas 

4 23/06 Síncrona (2h) UNIDADE 2 - PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO EM SERVIÇOS DE 
TERAPIA OCUPACIONAL 
2.2  Planejamento e gestão de serviços educacionais, sociais e de saúde. 
 

  Assíncrona (4h) Produção das tarefas do Estudo dirigido B) 

5 30/06 Síncrona (2h) UNIDADE 2 - PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO EM SERVIÇOS 
DE TERAPIA OCUPACIONAL 

● Estrutura e organização e gestão de serviços de Terapia 
Ocupacional 

● Organização do Serviço de Terapia Ocupacional - Missão, Visão 
e Valores 

 

6 07/07 Síncrona (2h) UNIDADE 2 - PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO EM SERVIÇOS 
DE TERAPIA OCUPACIONAL 

● Diretrizes e Legislação 

Ministério da Educação  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

Setor de Ciências da Saúde 

Departamento de Terapia Ocupacional 
 



  Assíncrona (6h) Produção das tarefas do Estudo dirigido B) 

 14/07  Submissão no Onedrive o Estudo dirigido da Unidade II até as 17 horas 

7 21/07 Síncrona (2h) Apresentação dos Estudos dirigidos B)  

8 28/07 Síncrona (2h) 

Avaliação Escrita 

 11/08  

EXAME FINAL 

   

 

 
 
 


